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TEXTO I 

Receita 

Ingredientes 

2 conflitos de gerações  

4 esperanças perdidas  

3 litros de sangue fervido  

5 sonhos eróticos  

2 canções dos beatles 

Modo de preparar 

Dissolva os sonhos eróticos  

nos dois litros de sangue fervido  

e deixe gelar seu coração. 

Leve a mistura ao fogo,  

adicionando dois conflitos  

de gerações às esperanças perdidas. 

Corte tudo em pedacinhos  

e repita com as canções dos  

beatles o mesmo processo usado  

com os sonhos eróticos, mas desta  

vez deixe ferver um pouco mais e  

mexa até dissolver. 

Parte do sangue pode ser  

substituído por suco de  

groselha, mas os resultados  

não serão os mesmos. 

Sirva o poema simples  

ou com ilusões.  

Nicolas Behr 
 

 

TEXTO II 

Com licença poética 

Adélia Prado 
Quando nasci um anjo esbelto, 

desses que tocam trombeta, anunciou: 
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vai carregar bandeira. 

Cargo muito pesado pra mulher, 

esta espécie ainda envergonhada. 

Aceito os subterfúgios que me cabem, 

sem precisar mentir. 

Não sou tão feia que não possa casar, 

acho o Rio de Janeiro uma beleza e 

ora sim, ora não, creio em parto sem dor. 

Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina. 

Inauguro linhagens, fundo reinos 

- dor não é amargura. 

Minha tristeza não tem pedigree, 

já a minha vontade da alegria, 

sua raiz vai ao meu mil avô. 

Vai ser coxo na vida é maldição pra homem. 

Mulher é desdobrável. Eu sou. 

 

 

TEXTO III 

E com vocês a modernidade  

Meu verso é profundamente romântico.  

Choram cavaquinhos luares se derramam e vai  

por aí a longa sombra de rumores e ciganos  

Ai que saudade que tenho de meus negros verdes anos!  

(Lero-lero, Rio de Janeiro : 9 Letras São Paulo Cacaso)  
 

TEXTO IV 

O apanhador de desperdícios 

Uso a palavra para compor meus silêncios. 

Não gosto das palavras 

fatigadas de informar. 

Dou mais respeito 

às que vivem de barriga no chão 

tipo água pedra sapo. 

Entendo bem o sotaque das águas 

Dou respeito às coisas desimportantes 

e aos seres desimportantes. 

Prezo insetos mais que aviões. 
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Prezo a velocidade 

das tartarugas mais que a dos mísseis. 

Tenho em mim um atraso de nascença. 

Eu fui aparelhado 

para gostar de passarinhos. 

Tenho abundância de ser feliz por isso. 

Meu quintal é maior do que o mundo. 

Sou um apanhador de desperdícios: 

Amo os restos 

como as boas moscas. 

Queria que a minha voz tivesse um formato 

de canto. 

Porque eu não sou da informática: 

eu sou da invencionática. 

Só uso a palavra para compor meus silêncios. 

Manoel de Barros 
 

 

TEXTO V 

Das irmãs 

os meus irmãos sujando-se 

na lama 

e eis-me aqui cercada 

de alvura e enxovais 

eles se provocando e provando 

do fogo 

e eu aqui fechada 

provendo a comida 

eles se lambuzando e arrotando 

na mesa 

e eu a temperada 

servindo, contida 

os meus irmãos jogando-se 

na cama 

e eis-me afiançada 

por dote e marido 

QUEIROZ, S. O sacro ofício. Belo Horizonte: Comunicação, 1980 
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Exercícios 
 

1. Reclame 

 

Se o mundo não vai bem  

a seus olhos, use lentes ...  

ou transforme o mundo 

 

ótica olho vivo agradece a preferência  

CHACAL et al. Poesia marginal. São Paulo: Ática, 2006. 
 

Chacal é um dos representantes da geração poética de 1970. A produção literária dessa 

geração, considerada marginal e engajada, de que é representativo o poema apresentado, 

valoriza  

a) o experimentalismo em versos curtos e tom jocoso.  

b) a sociedade de consumo, com o uso da linguagem publicitária.  

c) a construção do poema, em detrimento do conteúdo.  

d) a experimentação formal dos neossimbolistas.  

e) o uso de versos curtos e uniformes quanto à métrica. 

 

 

2.  
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O disco e a música Tropicália tornaram-se símbolos do "Tropicalismo", movimento 

protagonizado por artistas e intelectuais, no Brasil, em finais da década de 1960. 

 

Esse movimento destacou-se, principalmente, pela seguinte proposta: 

a) valorização do pluralismo cultural 

b) denúncia das influências estrangeiras 

c) enaltecimento da originalidade nacional 

d) defesa da homogeneização de comportamentos sociais 

 

3. Brazil, capital Buenos Aires  

 

No dia em que a bossa nova inventou o Brazil  

Teve que fazer direito, senhores pares,  

Porque a nossa capital era Buenos Aires,  

A nossa capital era Buenos Aires.  

E na cultura-Hollywood o cinema dizia  

Que em Buenos Aires havia uma praia  

Chamada Rio de Janeiro  

Que como era gelada só podia ter  

Carnaval no mês de fevereiro.  

Naquele Rio de Janeiro o tango nasceu 

E Mangueira o imortalizou na avenida  

Originária das tangas  

Com que as índias fingiam  

Cobrir a graça sagrada da vida.  

Tom Zé.  Disponível em http://letras.terra.com.br. Acesso em: abr. 2010.  
 

O texto de Tom Zé, crítico de música, letrista e cantor, insere-se em um contexto histórico e 

cultural que, dentro da cultura literária brasileira, define-se como  

a) Contemporâneo à poesia concretista e por ela influenciado.  

b) Sucessor do Romantismo e de seus ideais nacionalistas.  

c) Expressão do modernismo brasileiro influenciado pelas vanguardas europeias.  

d) Representante da literatura engajada, de resistência ao Estado Novo.  

e) Precursor do movimento de afirmação nacionalista, o Tropicalismo.  

 

 

4. Cabeludinho 
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Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi 

estudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada 

me fantasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval: aquele menino está fantasiado de 

palhaço. Minha avó entendia de regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo  

riu. Porque aquela preposição deslocada podia fazer de uma informação um chiste. E fez. E 

mais: eu acho que buscar a beleza nas palavras é uma solenidade de amor. E pode ser 

instrumento de rir. De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: Disilimina esse, 

Cabeludinho. Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo novo trouxe um perfume de poesia 

à nossa quadra. Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais do que trabalhar com elas. 

Comecei a não gostar de palavra engavetada. Aquela que não pode mudar de lugar. Aprendi a 

gostar mais das palavras pelo que elas entoam do que pelo que elas informam. Por depois ouvi 

um vaqueiro a cantar com saudade: Ai morena, não me escreve / que eu não sei aler. Aquele a 

preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, ampliava  a solidão do vaqueiro. 

BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003. 
 

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes possibilidades de uso da língua e 

 

a) os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do texto. 

b) a importância de certos fenômenos gramaticais para o conhecimento da língua 

portuguesa. 

c) a distinção clara entre a norma culta e as outras variedades linguísticas. 

d) o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante as suas férias.     

e) a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos usos coloquiais da linguagem. 

 

 

5. Pote Cru é meu pastor. Ele me guiará.  Ele está comprometido de monge.  De tarde deambula 

no azedal entre torsos de  cachorro, trampas, trapos, panos de regra, couros,  de rato ao podre, 

vísceras de piranhas, baratas  albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos,  linguetas de sapatos, 

aranhas dependuradas em  gotas de orvalho etc. etc.  Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um 

convento  Foi encontrado em osso.  Ele tinha uma voz de oratórios perdidos. 

BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. Rio de Janeiro: Record, 2002.  
 

Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico nesse poema, o eu lírico identifica-se com 

Pote Cru porque   

a) entende a necessidade de todo poeta ter voz de oratórios perdidos.  

b) elege-o como pastor a fim de ser guiado para a salvação divina.  

c) valoriza nos percursos do pastor a conexão entre as ruínas e a tradição.  
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d) necessita de um guia para a descoberta das coisas da natureza.  

e) acompanha-o na opção pela insignificância das coisas. 
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Gabarito  
 

1. A 

2. A 

3. E 

4. E 

5. E 


